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Ementa

De que modo a poesia de Florbela Espanca dialoga com valores e princípios próprios dos modelos de
feminilidade românticos? Como esses elementos são submetidos, no âmbito particular da obra  lírica

florbeliana, a um escrutínio crítico? A fim de contemplar esses questionamentos, procederemos à leitura de
textos relevantes acerca da produção poética de Florbela Espanca e à análise de um corpus selecionado de

poemas.

Programa

– a (des)construção dos modelos hegemônicos de feminilidade romântica em Portugal;

– a emergência do feminismo e a crítica à condição da mulher na sociedade burguesa;

– tópicos da lírica florbeliana:  as máscaras como dispositivo de análise da subjetivação generificada;
questionamentos em torno da condição feminina – identidade, afetividade e autodeterminação; erotismo e

metafísica.
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